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Jornal

BOTEQUIM BANCÁRIO

Forró dos Namorados é nesta sexta-feira
 A Secretaria de Cultura, Esportes e Lazer do Sindicato realiza

nesta sexta-feira, dia 27, o Botequim Bancário especial dos
namorados. Para aquecer o frio do inverno, a festa será ao som do

melhor forró comandado pela banda Tremembala. O evento
começa a partir das 18h30, no auditório da entidade (Av. Presidente
Vargas, 502, 21º andar, Centro). Entrada franca.

OFENSAS NO INSTAGRAM

Sindicato repudia grosserias de filha do
vice do Itaú contra a presidenta Dilma

Segundo notícias na grande imprensa, Maria
Imaculada da Penha, filha do vice-presidente do
Banco Itaú, José Rudge, teria mostrado no
Instagram, que participou do coro de xingamentos
a presidenta Dilma na área vip do estádio Itaquerão,
durante o jogo de abertura da Copa do Mundo
entre Brasil e Croácia, no último dia 12 de junho.
A socialite assina seu Instagram com o codinome
de Lalá Trussardi Rouge.

O Sindicato repudia este tipo de ofensa seja
contra quem for. “A vaia é uma expressão
democrática e muito comum em estádios de futebol.
Como dizia Nelson Rodrigues, torcedor vaia até
minuto de silêncio. O problema é quando as
pessoas partem para a ofensa, ainda mais quando
se trata de uma mulher, mãe, avó e chefe de estado”,
disse o diretor do Sindicato Ronald Carvalhosa.

FUNCIONÁRIOS MONITORADOS

O Sindicato estranha o silêncio do Itaú em
relação a postura desrespeitosa da filha de seu
vice-presidente para com a presidenta do país. “É
sempre bom lembrar que o Itaú possui um histórico
de monitorar seus funcionários nas redes sociais.
No Rio, temos inclusive um caso em que o banco
demitiu por justa causa um bancário que é dirigente
sindical porque ele desabafou no Facebook o
sofrimento que passava diante da pressão

Dirigentes sindicais estranham silêncio do banco, que tem um histórico de monitorar seus
funcionários nas redes sociais, inclusive com casos de demissões por críticas à empresa

 CONTRADIÇÃO DO BANCO - Ronald Carvalhosa (D): “Quando é criticado nas redes sociais o Itaú demite,
mas quando a filha do vice-presidente da empresa ofende a presidenta do país a direção do Itaú se cala”
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psicológica e do assédio moral imposto pelo banco
a seus empregados”, acrescenta Carvalhosa. Na
ocasião o Itaú justificou a dispensa alegando que
o funcionário teve uma atitude “desrespeitosa”
contra a empresa.

“O que dizer então da atitude da filha do vice-
presidente do Itaú? O banco tem a obrigação de
vir a público pedir desculpas a presidenta Dilma e
aos cerca de 55 milhões de brasileiros e brasileiras
que a elegeram para o mais importante cargo da

nação. Quando é criticado nas redes sociais o
banco demite, mas quando a filha do vice-
presidente da empresa ofende a presidenta do país
a direção do Itaú se cala”, critica Ronald.

Para o sindicalista, a ofensa atinge não somente
eleitores de Dilma, mas a democracia e a todos os
cidadãos que ficaram incomodados com a
manifestação absurda e grosseira da elite branca
presente na área vip do Itaquerão. Com a palavra,
o banco Itaú.
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O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DO
MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO, inscrito no
CNPJ sob o nº 33.094.269/0001-33, com sede na Av.
Presidente Vargas 502 - 16º, salas 1703, 1704 e 1705,
20º, 21º e 22º, andares Centro, Rio de Janeiro, através de
sua Presidente em exercício, e no uso de suas atribuições
legais e estatutárias,  CONVOCA todos os seus sócios
empregados dos bancos representados pela entidade, para
a Assembléia Geral Ordinária que será realizada no dia 26
de junho de 2014, às 18:00h em primeira convocação
e 18:30h em segunda e última convocação, no auditório
de sua sede, para discutirem e deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia:

1) Apreciação e aprovação dos  balanços financeiro e
patrimonial relativos ao ano de 2013.

Rio de Janeiro, 24 junho de 2014.

ADRIANA DA SILVA NALESSO
Presidente em Exercício

EDITAL DE ASSEMBLÉIA
GERAL ORDINÁRIA



Dia 30: prazo para pauta de
reivindicações dos financiários

REIVINDICAÇÃO HISTÓRICA

HSBC admite estender direitos dos
bancários aos funcionários da Losango
Uma reivindicação histórica da

categoria bancária de garantir aos
funcionários das financeiras todos os
direitos previstos na Convenção
Coletiva dos Bancários, ganha força
e está perto de ser concretizada nos
bancos. Nestas empresas terceiri-
zadas, de propriedade de grandes
bancos, os trabalhadores realizam
atividades típicas da categoria.

Em reunião realizada na segunda-
feira (16), na sede da Contraf-CUT,
em São Paulo, entre a Comissão de
Organização dos Empregados (COE)
e o HSBC, o banco inglês manifestou
interesse em “bancarizar” os funcio-
nários da financeira Losango e aplicar
integralmente a convenção coletiva de
trabalho da categoria bancária a esses
trabalhadores. Ao todo, são 1.145
funcionários em todo o país.A terceiri-
zação tem sido alvo de várias ações
coletivas de sindicatos e do Ministério
Público do Trabalho que a tem consi-
derado ilegal.“Os bancos estão sendo
pressionados pelas decisões de várias
ações coletivas dos sindicatos e do
Ministério Público do Trabalho que têm
sido favoráveis aos trabalhadores, o
que leva os bancos a abrirem o diálogo
em relação a este assunto. Estamos
mais próximos de garantir uma
conquista histórica da categoria que
fortalece a luta relacionada a
representação sindical por ramo de
atuação, no nosso caso, o ramo
financeiro”, explica o diretor do
Sindicato Marcelo Rodrigues, que
participou da reunião com o HSBC.

O HSBC revelou interesse em atender a reivindicação dos sindicatos e da
Contraf-CUT de garantir aos funcionários da Losango os direitos previstos na

Convenção Coletiva de Trabalho dos Bancários

JAILTON GARCIA/CONTRAF-CUT

ERA SÓ O QUE FALTAVA

Bancários são proibidos de usar
verde amarelo durante a Copa

INFORMAÇÕES

O HSBC foi representado por
João Rached, diretor de relações
institucionais, Gilmar Lepchack
gerente de relações sindicais, e Fer-
nando Nogueira, assessor Jurídico.
No encontro, a Contraf-CUT soli-
citou ao banco informações relativas
à lotação dos empregados e endere-
ços das lojas da Losango em todo o
Brasil, relação nominal dos funcio-
nários, o número de trabalhadores
que terão jornada de seis e de oito
horas, e o novo plano de cargos com
enquadramento destes funcionários,
inclusive com a definição do valor
da comissão de função para os que

forem trabalhar oito horas. Segun-
do Miguel Pereira, secretário de
Organização do Ramo Financeiro da
Contraf-CUT, o banco também se
comprometeu a apresentar a defi-
nição das escalas de trabalho e do
programa de remuneração variável
deste segmento, bem como a data
provável de entrada em vigor das
medidas, caso sejam aprovadas pelas
assembleias.“É um importante passo
nessa discussão. Orientamos os sin-
dicatos a informar à Contraf-CUT
sobre possíveis ações coletivas exis-
tentes e que possam contribuir com
esse debate. Uma nova rodada de ne-
gociações será marcada até a primeira
quinzena de julho”, destaca Miguel.

O HSBC é conhecido por
tomar estranhas decisões em rela-
ção aos funcionários brasileiros.
Numa delas, o banco inglês deu
dicas de “higiene”, como a neces-
sidade dos bancários escovarem
os dentes, tomarem banho e
pentearem os cabelos, numa visão
preconceituosa típica dos coloni-
zadores europeus em relação aos
povos da América Latina. Agora,
uma nova decisão tomada em
Brasília pelo HSBC proíbe seus
funcionários de usar verde e
amarelo durante a Copa do Mun-
do. Nem mesmo nos dias de jogos
da seleção brasileira os trabalha-
dores estão autorizados a vestir as
cores do Brasil. O Sindicato dos
Bancários de Brasília repudiou a
atitude antipatriota e antidemo-
crática da empresa e vai apurar
as denúncias para tomar as
devidas providências.

“É uma decisão absurda, sem
lógica, que vai contra a cultura do
país e a paixão popular pelo
futebol. Será que isto é ressen-
timento em função do fiasco da
seleção inglesa nesta Copa?”,
ironiza o diretor do Sindicato do
Rio Marcelo Rodrigues.

As sugestões ou alterações e inclusões na
minuta de reivindicações dos financiários devem
ser enviadas até o dia 30, quando a Contraf-CUT,
federações e sindicatos entregam a pauta da
Campanha Nacional dos Financiários 2014 para
a Fenacrefi (Federação Nacional de Instituições
de Crédito, Financiamento e Investimentos).

Os financiários têm data-base em 1º de
junho, diferentemente dos bancários, que é em
1º de setembro, e entre as reivindicações, a
primeira cláusula da minuta reforça a luta dos
trabalhadores contra a terceirização e a pre-
cariedade no trabalho.

Os bancários, assim como os financiários,
estão reinvidicando a garantia e igualdade de
direitos; melhores condições de saúde e de
trabalho; combate às metas abusivas e ao

assédio moral; entre outras reivindicações.
Na campanha deste ano, os trabalhadores

estarão mobilizados também pela inclusão ao vale-
cultura. O benefício de R$ 50,00 mensais é
destinado por lei aos trabalhadores que recebem
até cinco salários mínimos, mas as empresas
precisam aderir ao Programa Cultura do
Trabalhador junto ao Ministério da Cultura.

No Rio, os financiários aprovaram, em
assembleia realizada na última segunda-feira, dia
16, no auditório do Sindicato, a minuta de
reivindicações da categoria.

“É importante a mobilização dos financiários
para a realização de uma forte campanha salarial
e o Sindicato tem dado todo o apoio a estes
trabalhadores”, disse o tesoureiro do Sindicato,
Geraldo Ferraz.

Carlos Maurício e Geraldo Ferraz conduziram a mesa
na assembleia que aprovou a pauta de reivindicações
dos financiários para a campanha salarial deste ano
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